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Ter acompanhados do dprezá do Ocejotire.   

  
    

UM TINTEIRO HISTORICO, OFERECIDO POR UMA CONISSÃO AO Si. Di, ArrONSO CosTA — DELINEADO E CINZELADO PELO SR. João DA Siva   

niversario da proclamação da Republica Portu: noite ainda se ouvia de mistura com os foguetes. 
ós ares du Curonica OcciDENTAL 

  

    

     

  Nem as noticias da conspiração mo 
Porto, nem os telegra ã ciando que os conspiradores haviam entrado no uês, por Vinhaes, concelho de Bra. barda € 

im deslisaram a ma geguitam. perturbar as. alegria hora os 

  

  niversario da morte do dr. Miguel Bom 
Reis Aquila      ante Candido dos       

     

  

“foguetes e bombas,



8 O OCCIDENTE 

  

        drande multidão, que foi engrossando cada ver caio, presemanão Lisbon exiraordari anima cão, com as principaes ruas e avenidas todas or. 
namentadas ESEUiCaa vêr-se pena ebeccos or onde não houvessem janelas & ports cn fadas com Nbres natura e de papal teta de verdura, estampas alegoricas dá Regublica, fes tratos do Presidente e de outros caudiihos dá re. volução, baneiras e Dalõos vencaanos Estas e estes tiveram tão largo emprego que chegou não haver uma bandeira neta um balão sequer para vender. Os moteis puseram avisos nas portas que não tinham logar para mais hospedes, e muitás casas de familias fdram evadidas por aluvides de pas rentes, amigos e mais ou menos conhecidos Has provinicias, que viram instalar se dh em casa, 
desequilbrio nas tuas Ananças domestcas Mas para que nem tudo ficasse desequilbrado 9 sf. Presidente da Republica teve a eli leme brança de convidar para um jantar 08 profeso- res de insrucção primaria, que pela prificia vez em sua vida e na vida de todos os professores Pássados e presentes, iveram o prazer dese seno dem é mesa do Chefe do Estao, não era sem tempo, que à cstes benemer- tos dedicação nacional se concedesse tão justa Tonra, metidos na sua modestia e quas votados ao abândono. Não foram, porém, só estes os lembrados pelo digno Presidente da Republica, pois deu tambem de jantar à velhos invalidos é creanças pobres reunindo os dois extremos, que mais preskam de amparo: 08 que já não pódem e os que são a cs. perânça do futuro. Bem haja sr. dr. Manuel d'Arriaga que veiu semear alegrias no meio de tantas lagrinias, que muitos corações actos dercamam nestas oro, em que tantos dos seus estarão tambem carpind nos Carceres, à sort adversa que ter dica ui triste conspiradores prisioneiros. Mas as festas proseguiram com o mesmo en- “lusiasmo à despeito do proverbial sentmenta: liso português, provando assim que à causa que esses prisioneiros. defendiam a monarca. ão é Simpatia ao pov Se sobre isto pódessem haver duvidas, clas des- fizeram-se com a chegada a Lisboa dos presos dá malograda revolta do Porto, Quando se soube que o Adamastor tinha en- srado no Tejo com os conspiradores, a margem do co desde Alcantara até Pao datos eu sê e povo para aguardar o desembarque, que al 

nal se efectuou em Pedrouços, numa ova de uns 150 resos, Que fóram para o forte do Alto do Duque 

  

  

  

  

  

  

  

aixos uns, indiferentes outros, aqueles ando, e poucos altivos, caminhavam entre as escolta, ouvindo os sarcasmos ameaças. do povo que se lhes mostrava hostil. Quando as portas das casas matas do forte se cerraram sobre os presos, o povo voltou a diver- tirse nas ruas e praças, onde as musicas tocavam à Portuguesa e ahi, com maior frenesi ainda, levantava vivas á Patria e á Republica. 

    

  

  

O sr, Presidente   iou os festejos publicos Sua visita & Imprensa Nacional, onde pers todas às oficina, que, são mdelarã apreciou una exposição de trabalhos executados neste estabelecimento e que fazem honra ds artes Eraphicas do pus Na Rotunda, teatro da revolução de de outu- bro, procedeuse  ceremonia. de langar a poi mei do monumento da Republica, da pelo sr. de. Mantel d'Arsiaga com à assistencia do governador civil do dao é camara municipal de Lisboa. Ainda na Rotunda, ou praça Marquês de Pom- ba, foi amado um pavilhão para ne assis Chefe do Estado, o governo é mais aucionidades ao desfile das tropas da guarnição é batalhões Voluntários em continencia, depois da parada Aos lados deste pavilhão levantaran-se palan- ques que se encheram completamente de bos dados para gosarem o belo espectaculo areal & não menos interessante aspecto da Avenida ap nihonda de povo, que não sé cansava de viciadas as forças militares Mas espectaculo mais aparatoso foi o do dia seguinte, 5, em que de reafisoa 6 grande corja 
Pelo meio dia, organisouse este cortejo na Praça do Commercio, onde de reuniao veloçh tividades que o formaram de todas as clagtes eo. cines, predominando à nota popalâs é ao mesiso tempo imponente ia 1 Hora quândo o cortejo sé por em mare cha, é à custo Win esquadrão da Guarda Repu 

   

  

        
  

  

  

  

blicania, que o entestava, abrialhe a passagem por cntre à multidão compacta que enchia as ruas do trajecto, A? Guarda Republicana so se 0 corpo de bombeiros cujos capacetes mi dos, reluzenes ao so, produziam cleo estontea dor. Depois, que longo desfilar de coleividades que o compõem: estidantes de todas as escolas é seus corpos docentes, asylos, associações: de todas as classe, corporações sclenilicas,oficia. lidade do exercito e da armada, em que os os. sos marinheiros se representam em Grande mu mero, funecionarios civis, camara munleipal par. lamento, carbonaria, maçonaria, um inteiminavel cortejo emfim, em que a espaços vão bandas ro. gimentaes tocando o hymno nacional, que pro. Yoca os repetidos vivas da multidão. Noiconejo seguem os carros alegoricos quaes deles os mais caprichosos em suas decorações. E" o da Imprensa, tirado atres parelhas; mede seis metros de comprido e levanta ma rente duas lanças que suspendem um docel que cobre todo 6 carro, cuja parte trazeira é formada porum gran de escudo com o brasão da Typogiaphias Sob 0 docel vê-se, em um pedestal feto delclichos ey. lináricos, a estatua de Guttemberg, um primitto prelo de madeira, caixotins, rolos de impressão & outros utencilios typographicos completam a decoração deste carro muito elegante que, para em tudo ser Completo, ra ladeado por ri seis Pagensinhos à caracter Outro, carro, o dos Correios, era muito origi- nal, constando, de um obelisco sustentando o globo terrestre e sobre ele um busto decorativo; a frente, sobre uma peanha, via se um busto da Republica, com a bandeira nacional emergindo de um macio de bra nuturãs e a cada augulo do carro erguiam se postes telegrapiicos de que partiam “os Fespetivos fios, vendo-se ainda à dna “los lados. do carro um marco postal sobre que Ponisava um pombo, emblema do correio, do du fro lado erguiase uma antena de telegraphia sem fios etc, Este carro era seguido de outro de ame Dulancia postal, onde empregados do coreio jam recebendo correspondencia franqueada que car Fimbavam com um carimbo especial O carro do Commercio destacava-se por sua imponencia, tendo sido feito por conta ds Asso ciações. Commercial e dos Lojistas de Lisboa, Era formado por. um galeão de altiva” prôa, “donde se desenvolviam decorações emblemlicas do commercio e navegação, A meia nau, fardos & caixotes de mercadorias formavam o pedestal em que assentavam as figuras de Mercurio € de pé a da Republica empunhando o estandarte na” cional, Na pp, vam 0 elas das as ciações a que pertencia, envoltos em grimaldas de fibres e ricas colchas de seda, ds amuradas seis pagens empunhando remos pôr entre grandes folhas de palmeira que guarmeciam o gal Outro carro encorporava se ainda ho grande cortejo. Era € da Casa Pia, condusido á não pe Jos alunos. Sobre um chassis de automovel er. auia-se ao centro à estatua da Caridade sobre à dual adejava à bandeira da Republicas dispostos convenientemente. viamse instrumentos de estu” do, esquadeos, compassos, espheras armilares, modelos de gesso, e o classico mocho, emblema da Sciencia. Acompanhavam ese carro 08 alum: nos da Casa Pia Com o seu director é professo. 
Ô cotejo assim composto, principio por per. corter às ruas da Prata, da Betesga, Abguata € do Commercio até á Praça do Municipio onde saudou à Camará Municipal: depois seguia pará à rua Aurca, Rocio e Avenida da Liberdade. o fim da qual, na Rotunda, à sua passagem cr aguardada pelo Chefe do, Estado, govérmo, “gs membros do corpo diplomatico é indivduas lidades mais distincas da Republica, tudo reuz nido no mesmo pavilhão, em que ha vesperá haviam assistido 4 parada militar! O entusiasmo com que 0 povo victoriou o cortejo em todo o seu grande percurso, ão se descreve é ainda menos aquele Com que saudou o Presidente e os membros do goverho, que foi Verdadeiramente delirantes O “mesmo suecedeu na recita de gala a que O Chefe do Estado e o governo assistiam no thca” tro da Republica, 
Q assistiu a todo este grande enthusiasmo, que diga se o publico, naquelas horas de aleri poderia. pensar. no que de estava. passando ná fronteira” de Portugal, onde, acaso, portugutses e estariam batendo contra portuguêses, como era facil dedusi dos telegrammas que am chez gando, Evidentemente andava coisa no ar e, embora 9 governo, na Es commmunicações odds à prensa, procurasso tranquila os espiritos, 0s factos até certo ponto nã o confimavam, por: 

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
      

  

que a sahida de navios de guerra para o norte, O movimento de tropas, a demissho mistorost do ministro da guerra é sua immediata suba tuição pelo sr, Alberto da Silveira, tenemescoro. nel de artilharia e comunandante da policia, nada tinham de norma, Por fim, 0 decreto do governo convocando ex- tyaordinariamente o, Congresso: Nacional para 6 dia 16, ainda é menos Normal, tanto mais tre tando de querer suspender as garantias! O que seráit O 

  

  

  

  

João Pauoencio. 

sé É 

Um tinteiro historico 

  Depois de Gil Vicente, o celebre ourives da yiava de D. João 1] avetor da não menos cele: bre custodia de Belkim, nenhum outro artista até hoj, que nos conste, deixou na toi da qui 
do à uma ou mais obras de excepcional valôr artístico ligado ou não a um grande valor int 

Duas riquissimas obras — duas baixelias — em stylo manivelino e gothico vieram modernama te honrar e enriquecer à ourivesaria portuguera. A primeira foi mandada. fazer polo falecido Baraliona. Fragoso, de Evora, à casa Leitão de Irmão de Lisboa, € à segunda pelo visconde de So João da Pesqueira à casa Reis de Filhos do Porto. Quém foi o auctor ou avctores de uma e out obra? Não se conhecem, Será porque foram mt tos os artistas por egual a colabararem muma é noutra obra é nenhum delles se distinguiu de entre todos? “aver, porque. 08 nossos artistas são incompletos, E rato o que tem noções com pletas de desenho e rarissimos os que teem uma desenvolvida intrucção, quando o analphabetismo não. predomina: E um “artista desta. ame, por muita. peicia que. tenha em. manjar o cinsel fica dempre na sombra coo um corpo opaco, 
Eniará se não tem andormalo prontos den cimentos de desenho e escultura e uma regular ilustração. O fino hiorico poderá ser com vezes me- nos rico que qualquer das baixelias aludida, mas tem por cérto um val especial, talves vei 

Elle symbolisa o inicio de uma nova era da nossa historia, porque a sua concepção é à mais original e a mais patriotica, Ele a obra dum só artista, desde a concepção e desenho até o último “retoque de cinzel é nal. acabamento. Elle, como nenhuma outra obra, consagra o mome de lim artista portuguez que nasce com risonho futuro para à historia da ourivesaria Toda eta obra é de prata e assenta sobr uma base de marmore, Nos extremos direito e esquers do estão os depositos da. tinta ha fórma du es: heras armillares, /mbolisando 6 medalhão da andeia aciona Embutido no mamors, em prata, Aura o mappa de Portugal aonde 0 acto Fevolcionario de cinco de outubro se deu, vero dose espalhadas em diversos pontos ires lavra: das, e ao longo uma bem esculpida palma ayia- olisando, no conjuneto, os louros da victoria é ma era mais feliz que sé avisinhas Do lado esquerdo vêse. uma flgura sentada, de rapae, empunhando na mão direta um pincel é na esquerda um quadro com a inscrpção gra. vada “ano 1910, symboliando a historia Lona que ora começa: Ao centro eleva-se um podes tal, tendo na face da frente o busto do dr An: “E Sosa, drcundado de ernmos de úco, eo cimo poisa a allegoria mais importante de todo ste extraordinário trabalho: Bredomina um Aypo de“ mulher. do. povo, figurando à Republhco, que, revestida de auctoridade com as varas ro mantas que empunha na mão esquerda; aponta com à direita á nova geração o novo caminho do oriente que. se descubriu em cinco de out. bro, À geração nova é representada na figura dê am, rapa mam vivido feto de caminha com Pecisto para à rente, Cingindo ao peito com mão esquerda um livro -=atma com que marcha para o futuro. Debaixo deste grupo, signcando a tyranai como que esmagada é cspiacelada pela Revolu: o, está uma cabeça cadaverica, de exprestio viva, com um braço esquartejado é ao lado tma coronha de espingarda, destroço da lucta de um poder derrubado 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

 



  

  

  

  

    

  

  

  

     
futuro, E se a morte tão depressa lhe não rou- 
bar a vida, com o dobro da edade aplicada em 
ui lhos árísticos, não. adimira que: produsa o ciente pára que a sua fama Já então não caiba nas litadas fronteiras de Portugal. (É Das linhas goraes, à descripção de uma obra que não pertence ão seu proprietario, mas à ourivesaria Portugueza, e alguns dados biogra: phicos de um homem que já não pertence à si mesmo, mas 4 arte nacional 

    

  

  

Fonseca Bartista: 

e 
À belleza é uma carta recommendação que a 

natureza deu aos seus favoritos. 
me 

Viagem de circummavegação do cruzador «$. Gabrig 

(Continuado do numero antecedente) 
Morinha mercante japoneza 

oro & natura, o desenvolvimento 
guerra, Até ão anno de 1907 à tonelagem m cante dugmentou muito com à compra de m no estrangeiro, devido à estarem o serviço do tado múmerõaos vapores, Mais tarde em 1907 a crise financeira dos Estados Unidos fez dim muit às exportações de 5 diminvição da importação de materias prima, à menor produeção das industrias text, o abaixa. 
mento do valor dos principas artigos de expor. tação, tes como a seda e 6 Cobre, à pouca tia auilidade da China e à falta de dinheiro do povo 
Japonez devido dos maiores impostos a pagar por csa da guerra São tambem causas da crise por: 
aque está passando no Japão à industria dos tran portes maritimos, crise que É como V. Exa sabe úniversal, Muitos vapores mercantes de nave: São costeira encontranvãe desarmados nos portos é à maior parte das grandes has de paquetos mantem os seus serviços com perdas apesar dos 
subsídios que recebem. A seguinte tabela dá mento “rapido da de 1904 

  

  

       
  

   

  

    
  

    

  

     
    

a idéa do desenvol 
inha. mercante a partir 
    

  

     Tonelagem Navio de vela | Tonslagem 

  

1909 [185]. potago [3/40 Saga 1008 | 1988] 080270 | qtde | 33057 
1906 [2:08 | 1.848:869 E 
1907 [2:41 | riso Ab Er     
Apenas figuram neste quadro navios de cons- 

trucção curopéa, maiores de 5 toneladas, 
Os navios de construcção japoneza teem ainda. 

uma parte importante no serviço costeiro, São re- 
Presentados pelos seguintes numeros 

    

O OCCIDENTE 

    

avios de contrucção | 

  

Et 
Ta |3| otenuções 

ES | REA 
-< a E) 

  

  

| É 
1904 | 19886 | 2.385.867 | 130 | Sis coaderamanem 

  

1068 | 28848 | 2300: ão | inçõm de mao de 
E LAS | nro go ponte sue 7] 6a | 09571] 08 aa 
  

'À marinha japoneza que em 1903, antes da. 

O governo japonez não considera ainda a sua 

Rc 
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  A «Nippon Yisen Kalscha» tem conseguido dar sitdndos de 1à por cata o paso que a xo 
a America os sous belos paquetos Clyo Marie Tenxo Mari, vapores de mubinas de Li:s0o to- neladas, e 20 milhas, os melhores do Pacífico, & que varias veres enconmramos, tem perdido sem. Pre dinheiro e pára pagar um novo vapor egual êm construeção em Nagasaki teve de pedir mais capital dos accionistas. Às frotas das diferentes principaes companhias 

  

  

  

Companhia 

Nippon Yusen Kaischa. | 
Osaka Schosen Kaischal 
Toyo Kisen Kaischa....| 
Nie Ki Facto |    
  

No fim de 1907 tripulavam os navios mercan. 
tes 164:203 japónexes é 1:109 estrangeiros. O nu- 
mero destes ultimos vae diminuindo e não são 
admitidos nas linhas subsidiadas. 

À industria da construcção naval tem tido a 
luctar com à falta de material no pair. Às fundi- 
“ões de aço do Estado em Wakamatsu já produ- 

m em 1908 vinte mil toneladas de chapas, 
2si000 toneladas de rails e 15:000 toneladas de 
aço em barra e cantoneiras. No corrente anno 
devem produzir-se 80:000 toneladas d'aço das. 
quaes 5$:000 serão para o Governo. Ultimamente 
inauguraram-se os grandes estabelecimentos para 
a produeção do aço em Mororan pertencentes ás 
firmas inglezas Vickers e Armstrong, Constroem 
se ainda muitos navios de vapor « de vela, de 
madeira, mas essa mesma tem de ser importada. 
O numero dos estaleiros de construcção é 224 
sendo os es os da «Mitsu Bischi em Na- 
gasaki, que visitámos, onde agora trabalha 
ums 8/000 operarios é se constroem os maiores 
paquetes de turbinas, os de Kawasaki em Kobe 
é os de Osaka. À producção dos estaleiros japo- 
nezes foi, considerando só os navios maiores de 
100 toneladas, de: 

    
  

  

  

  

  

        
  

  

  

Amos Navios | Tonelagem 

Saga 
Ja 58 
agia 
Poda 

  

  

Marinha do pesca 
Sendo a principal alimentação dos japonezes arroz e peixe, póde caleularse a importancia da pesca po Japão, um pal com iai de so miles e habitantes ($0.7513919 em 1910) € perto de 29:00 lalometros dê cost. nen O. valor. da pesca no ultimo anno foi de 40.950 contos de réis, ou seja proximamente oito 

gam.se na pesca 423000 embarcações das quaes 3o7:000 são de bocea aberta. O numero de pes. cadores eleva se a 38 milhões de habitantes. Até ha poucos annos à pesca só se fazia em pegue. nãs "embarcações, Agora ha muitas embarcações de coberta ds quaes o Governo dá uma subven- 
: Pela lei de 1807 recebem os vapores de pesca dum subsídio annual de 7.500 ris por tonelada € os barcos de vela de mais de 30 toneladas 51000 réis. Além dito o Governo dá a cada tripulante 500 réis por anno. E porém pequena a percen. agem dos barcos de pesca. que se aproveitam destes subsidios visto que dos 750 contos inseri- 

Ts7. Estes benefícios não, aproveitam dos mais pobres pescadores que veem diminuir o valor do Deixe e irse despovoando as aguas. devido & pesca intensiva. Ha pois entre a classe piscatoria im movimento contra a pesca a vapor que dese- Jam que o Governo em vez de tubsidiar probiba. Apesar de separados por 10000 milhas, o Ja pão e Portugal teem a resolver egunes problemas 

  

  

   

  

   
  

  

 



ao O OCCIDENTE 
      

1º Anniversario da Proclamação da Republica Portuguêsa 
(Via. Chronica Occidental) 

Do Etajima ilha do templo) o ins    

    

   

  

    
   

à Noguagi por Mivadima go 
mentos, na ilha sendo remo hora da tarde do vidas para o outro lado do 

dar à luz, Dá 
tancia à ilha o fa 

impor. 

     

    

    

  

dada pelo contra almirante Ijichi, um transporte, um sub- 

    

   
   

mã dagui Timm 
terra q go que “dia 15 de julho com   

ali estava particula 
da linda ilha, um dos per 

Kei ou pontos mais bonitos 
     

de. Simonoseki pejas Ge som. (am Às 
estreito de Nua Sbima Sui. 

  

    iajima pouco depois das 2 horas, Esta ilha [of conste do. Notamos n derada uma ilha sagrada du- E que quasi toda rante muitos centos de annos O Chtre po Estado » ParsivENTE DO MUNICIPIO PROCEDENDO À CERENONIA ções tem dois como o seu nome Miyajimia DA COLOCAÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA PARA O MONUMENTO À REPUBLICA tros com boas velas ao passo 
      

    

  

O st, Paesieive é Ministro No PAVILHÃO DA ROTUNDA, ASSISTINDO À PASSAGEM DAS TROPAS EM CONTINENCIA. Nos PALANQUES JUNTO AO PAVILHÃO DA ROTUNDA 

  A PARADA MiLtrar = O DESFILE DAS TROPAS NA AVENIDA DA LiERDADE



O OCCIDENTE am 
  

  

Canno no Comercio Canto nos Connrios » TeLegRaros 

  

Canno DA Iuprensa Canno DA CASA Piá 

  UAM ASPECTO DO CORTHIO CIVICO AO PASSAR PELO LARGO DE CanõEs



   
  

que ha 25 annos quando ali passei as embar- cases sê nham maio Com uma potco rática vela de pendão. Informon-me o ala ante Kato que (So era devido a (Sr do abo- lida à antiga lei pela qual as embarcações podiam ter um mastro para não irem Muito lon- gel Havia antigamente ho Japão aidéa de evitar à exportação das preciosidades existentes no Im pero, É” certo que hoje na Europa muitas nações prolibem a sabida do paiz de objectos de ane ines como quadros, estattas, et que traduz o mesmo pensamento. A's 3 horas patámios der tada do estecito de Simonoseki para receber à visita de saúde é pelas 4 horas da tarde fundeá” vamos em frente de Mofi onde deviamos passar à Bl. Moji estás totando um porto de car vão importante, pla sta situação, pelo preço do combustivel e rapidez com que se embarca: Suspendemos de Moji 45 5. da m dia 16 e navegámos em dirdcção à Nagaunk. Fóra do esteito calma é tenpo encoberto: A? 1 Tora da tarde passámos o canal de eus) seto entrando em Hirado Sima, Continuando à navegar entre às ilhas entrámos em Nagasalã pelas: 5 he. 30 m. p. m amarrando no fim do Porto com dois ferros ESA em Nogasati as canhontiras alemãs lis e Jaguar e o navio de guerra italiano Gas 
labri a ú 

  

     
  

  

  

  

  
  

  

  

  

Os progressos do Japão 
No fi de 3 amos viemos encontar o Japão, completamente transformado, Por toda apare redes de caminhos de ferro o tramwayo; portos artliciae, navio de combat &batriaa de cost 

casas sem Pas sem luxo, alimentando-se sobriamente “e vivendo da. pequena. industria Agora crcaram lhe as necessidades da civilisação tães como, os caminhos de ferro vapores tram ways, automoveis, telegraphos e telephoncs tea. tros e animatographos, lz eléctrica, uso e ox tentação, et, ele, coisas que a maioia não póie obter e dPonde resulta um mau estar do neaios mero dando talvez origem à socialistas aa chistas que começam a apparecer. E pára tim 
muito duvidoso se a ERR Essa au Ementou. Por outro lado todos estes melhora: 
fabulosas, Em 1888 quando pela lima ver tinha estado ho Japão, as receitas do Estado Cobriam as degpezas que não excediam 40iooo contos de réis. Pelo ultimo orçamento (1910-1911) às des: ezas são de 277 mil. Os impostos que tram em 1890-1857 em média. de 800 réis por habitante, agora de mais de 3000 réis, Ao mesmo tempó os salarios não tem mid na correspondente Proporção, tendo mesmo diminuido de (967 para 
cá. Os graphicos juntos extrahidos do Dect Ure uai economico e fnaneciro do Japão, publica. dos este anno pelo. Ministerio da Parenda, são interessantes e Gio uma idéa exacta do estado actual da economia japonesa. 

     

   
   

  

    
  

  

  

  

(Continha) A. Pixro Basto. 
Capitão de fragata 

  

O convento das Francesinhas e a sua fundadora 

(Continuado do numero 1176) 

a pt ai so api cr tdo a 

  

  

  

   

  

  

    

O OCCIDENTE 

  

    

fim para o palacio de Alcantara, faustosamente preparado para aquello fito Era D. Maria Francisca. de Saboya de fara formosura, que muito impressionou toda a corte 
duetanto é certo, que havendo no paço uma ce 
D. Afonso no compareceu, conservandose nos ses aposentos particulares, sob pretexto de esta cançado, sem que nada o demovesse à ir ds salas 
qquem mandou dizer estar incomodado. Este singular procedimento de D. Afonso, se 

um rasoavel namorado, mas deixando tudo à de- 
“Assim ja decorrendo a suposta la de mel dos 

grandes festas com! que. os reaes noivos deviam dar entrada solemne em Lisboa, o que teve logar com estraordinaria pompa, no dia 59 do meato mez de agosto 
O prestto real sabiu do palacio de Alcantara ao meio dia, em direção & Sé de Lisboa é come punha-se dos procuradores da camara da cidade súa comitiva à cavalo, que abra o presto cone ando pela seguinte ordem: portltos do paço, 

rés do crime da côrte,jules et, Os nobres iam em coa 5 depois Segulamso: o coche do estribeiro mor, os coches de estado, e por ira o de suas magestades, que era descoberto emo “qual iam sentados de traz elrei dando a sua es duerda à rainha, é na frente O infante D. Pedro indo á sua esquerda a camareiramér, marquêsa de Castelo Melhor. Para resguardar as magesta- des do sol levava o moço da Camara, Di Ro. drigo de Almeida, uma, grande umbela de da- maico carmesin, ranjada de Ouros fechavamio restto os guardas e os moços de cstribeira. À rainha deslumbrava. o povo. com a sua be leia. Por todas as ruas do tsjeto se levantavam arcos de trunfo mandados atmar pelos estan eiros da cidade, às janelas, guarnecidas de sa as de damasco e de veludo, 4 moda do tempo, iam. se de senhoras que sáudavam à formosa. 
egando o lutido cortejo ás portas de Santa 

cumprimentos. da camara municipal, pronun ciando uma. alocução apropriada. o! vercador Cristovão Soures de: Abre, fazendo a ceremonia 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
       

  

   
da entrega das chaves da cidade, o presidente do 
municipio Ruy Fernandes de Almada, O prestito 
seguiu depois para a Sé, onde foi celebrado so- lote. Té-Deum, repicando os sinos e dando sé as salvas do estilo, tudo, no melo do grande en tusiasmo do povo que vitoriava os reães conju Ages qu, no meio destas aclamações regressaram ão palacio Na vespera desta grandiosa solemnidade, sa dira um decreto concedendo perdão a todos os présos em Lisboa e de cinco leguas em roda da Cidade, excepto aos prisioneiros de guerra e dos 
acusados RR es de mortes, ferimentos, blas- 

Era assim completa a festa com que de cel 
pletava era o matrimonio Facilmente se compreende que uma ta situ são não se sustentar por múlto tempo, e que 
melhante sucrfcio. Ora D. Maria Francisca não possuia essa vi dude, é que não posa Breve 0 manifesto principiando à aceitar a côrte que seu cunhado, d infae D, Pedro he faia, seduido iuralmente pela formosura da rainha 

D. Alonso não deixou de perceber às inlina- gõ6s do infante e da rainha, o que de alguma dó de st à se mão, etando ese Ae tirarso para o palacio de Queluz 
ntrctanto  adoecia a rainha, naturalmente contrariada, mas 9 infante D. Pedro vinha todos os dias no palacio de Alcantara, saber do seu estado, o que aínda assim te, pois esta lhe pediu” p pára, mais perto, ao que 6 

“isidir para o palacio de Crte Real, em tão à rainha melhorou, restabeleceu até e este facto foi celebrado com festas publicas, em outubio do. mesmo anho, em que houve dos de cannas, cavalhadas, corridas de caval Os, touros os competentes fogos de vista 

  

  

    
  

  

     

      
  

  

     
  

  

  

(Continia,) CA 

Associação Central da Agricultura Portugueza 
Eu secção 

  

A mão d'obra em S, Thomd à Principe Es trato da conferencia do socio escutgr: Tó cio Mario, restindo na noto de 13 de 
o di Comi 

  
  

  

  

  

Com o especioso pretexto de que o serviço nas zoças de $. Thomé e Principe, relativo ao cacau, era levado a effcito por escravos, tem sido mo. ida uma campanha de imprensa contra: nós, desde ha alguns anos Foi iniciada na Englatersa por elemento inglz, 
“O governo da liberrima GranBretanha ha prestado justiça aos nossos sentimentos de hu- 

jade, entretanto. 
fencia, porém, da campanha estend do-se aos pros de todo o mundo € revelando-se em discursos varios, tendo, tido até cal em perguntas parlamentares, despertou como era natural a curiosidade publica e muito particular mente o animo dos proprietarios portuguezes n óci 

  

  

  

    
        

     

  

Foi um destes, Francisco Mantero, que met- teu Mombros á nobre empresa de esclarecer to. dos os factos á plena la da verdade authentica, reduzindovos 4s Justas proporções. Publicou um volume de largo flego, (1) baseado om estatística rigorosa e prente de dados iso: Phismaveis, pugnou pela causa legitima nas mese mas Columnas da imprensa, apresentou-se cm conferencia que assumiu fóros! de notavel, ex pôndo e aclarando as razões os motivos de tão forte campanha 
E não Se limito meramente a transmitir im- pressões, embora revestidas de toda à auctorida: de, docimento com testemunhos de estan 

verbo ilustrado, ? sa conferencia achas publicada em flheto de 105 paginas, diante de mim neste momento, enconrandone o testo dela nas primeira 54 & occupando 0 restante, em dois appendices pre 
ciosos RA Mantero, por at de icmpo, não poude Jêr na ocasião é outros pose teriores & data da alhudida conferencia. P Qua, a conclusão a que chega o leitor attento e sem disposições de parcialidade A uma Só e única: que a campanha teve como objectivo à satisfação. do cio commercial de exe tranhos, interessados na valorização exclusiva de produios similares das sudo proprias fazendas 
petidores, recorreram a meios de! procedencia dão fundada, Serviu lhes a protecção a conceder aos escra- vos, em nome da ciulicação e do progresso. Conveilhes o asérto de que em &, Thomé e Principe trabalhavam escravos, forçados a per. imanecer longe das localidades de su nascimento “de que, portanto, impunha a justica que não mais se comprasse 6 cacau de similhanto roce- dencia, emquanto Portigal não puresse um ter. imo definitivos condições viipendiosas de taes trabalhadores 1 
Não seria o desejo intimo de estancarnos é esteriisarmos “aquellas fontes abundantissimas de riqueza e prosperidade, conhecidas em todo orbe civilsado pela. denominação já secular de 8. Thomé e Principe?! 
“Em Portugal, do continente europeu e fóra da Europa, de ha muito desappareceu à sombra da 

amatsaos a multi indignada, pune os a du. ctoridade das leis, nos ribunaes competentes. Os indigenas da nossa Adtica, são dos mais vem rtados nte tados Or das posceões 
mámos, assim. o dizem € proclâmam nurierosos tê, naciondes de outros paizos, em act de publicidade e até em correspondencia pará E Ainda não decorreu muito tempo, depois que Chevalier, em Paris, na respectiva Sociedade de Geographia, realisou uma conferencia sobre 5. Thomé, () que conhecia de viu directo, e és praiou se em todas às curiosidades da wberrima E formosa ilha, desenvolvendo se com amplitude 

Pois, esse distincto homem, observador e estu- dios, não atcusou os roceitos de manterem es” 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

(4) Vide Occimee, presente vol, pags S a 84, n.º 11590 e Vid Ocorre Vol EX, de io nin 

 



    

cravos, simplesmente porque não tendo lá encon- 
irado Noguer ventigior dellês não cs podia inven tar de pé para a mão é orientar mal o auditorio ue o escutava Gumpre-nos é importa nos seguir e nunca des- curar no intento de dignidade patritica e de cl 
vismo 'acional, todas as. campanhas dirigidas Contra nós. Esta, a proposito de S. Thomé e Principe teve e continãa a ter o melhor dos advogados, Mau tero, uma activisima diligencia esperi em ão ou perto. de 50 annos de existen rosa, n'aquella região gratissima á pi homens praticos « vas rasgadas remunt Tgnoro se o folhete a que me reporto subiu a Jume em numerosa edição de exemplares e so es- tes, além fronteiras, tiveram a correspondente larga distribuição. Se isto occorreu, em face dos documentos que encerra, genuino integramento complementar da conferencia, a esta hora, deverá, ter-nos sido feita justiça em tóda a parte Como. homenagem. a Prancisco. Mantero, a júcm aliás apenas de nome conheço, não quero kspeiomo dos leitores sem tramerever para estas columnas uma passagem de conceito pro- fundo é significativo; el 

    

       
         

  

  

  

  

  

  

«Sejam porém quaes fórem as c 
8 Certo é que os seus autora 

não conseguiram formar uma opinião mundial 
ós. Pelo contrário; só con 

    
     

  

fóram pedir auxilio, e até na propria Inglaterra, 
abstrahindo . dos interesses. políticos ligados & 
questão, tem perdido terreno constantemente, es 
tando reduzidissimos em numero e em importan- 

   o é pois o publico mundial que se occupa “oão é O grande público ingl que nos estão; não nos hostis cambem 
simo com o mosto no decorrer de todas as phases da já longa campanha. Da nação ingleza e do 
“lemos tornar responsavel das culpas dalgam dos seus filhos, a mesma nação nossa aliada é amiga. Ão lado Um do outro caminham os dois povos ailindos desde ha muitos seculos; ao lado um do 
hos nas épicas batalhas. da. guerra peninsular, pára assegurar” o predomino iuglez nó mundo € Eimentar à independencia portugúera, Ro ado am do outro continuarão a sua trajectoria atravez do futuro, sempre alados, sempre amigos ainda que pese à todos os quihers imimixos ot não de Por dugalo 

de nós, e ni   

    
    

  

  

    

  

    

  

    
  

Assim seja, para nossa fortuna e gloria, para 
honra da Inglaterra 

” D. Francisco DE NORONHA. 

A casa submarina 

  

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1177) 

«Os companheiros que tenho a meu lado, 
perguntam-me continuamente 

— «Vê alguma coisa, capitão ? 
E eu respondo invariavelmente: 
— «Não vejo nada. 
«E é verdade, 
«Segunda feira, à meia noite, — Estamos 

sobre às rochas rodeados pela escuridão. Dolly 
Venn está a meu lado quasi enfermo de tanto. 
esperar. Fez-se n'um novello e adormeceu so- 
bre os pedregulhos. Seth Barker está recos- 
tado sobre uma grande pedra e parece uma 
esculpiura talhada nella. O velho Clair-de- 
Lune tambem se encontra deitado, 

Só eu contindo vigiando as murmurantes 
aguas, 

«Não nos dirá nada, a noite ? Surprehender- 
nos-ha o dia e nós ainda À espera ? Não creio. 
Não póde ser... 

«Um tiro resôa no meio do silencio da noi 

  

      

O OCCIDENTE 

é um relâmpago illumina por momentos o es- 
paço. 

«Pomo-nos de pé de um salto, gritando: 
— «A postos! 
«As sessenta horas acabaram e o fim de 

tudo isto está perto. 

   

XXI 

Segundo ataque da gente de Czorny 

O tiro tinha sido feito do lado da porta pe- 
quena, 

Nós já contavamos com elle, é por isso fi- 
câmos de vigia toda a noite. 

= Atacarão o recife inferior — dizia eu 
mas Os nossos homens que estão ali de senti 
nella, nos avisarão com um tiro de espingar- 
da, e depois, a metralhadora fará o resto. 

À noite estava escura como breu, mas era 
coisa que pouco nos importava, porque du- 
rante 9 dia fizemos a pontaria do canhão so- 
bre o recife, e agora pudiamos disparar com 
toda a confiança. 

Duas vezes saltámos agudos  silvos para 
avisar os nossos companheiros, e duas vezes 
ouvimos as suas vozes responder-nos. 

Então a metralhadora. começou a vomitar 
fogo, chumbo e aço, e o combate principiou 
cheio de enthusfasmo. 

— Nada de tregua, Dolly! — gritei com o 
cerebro incandescente ao vêr que à lucia prin- 
cipiava. — Não descances um minuto, rapaz!. . 
Amanhã teremos muito que contar e serão 
grandes coisas, verás!. 

Respondeu-me com uma exclamação de ale- 
gria tal, que fez julgar ser aquillo para elle. 
um divertimento 

— Mais munições, mais munições — pedia. 
Dolly continuamente, — Está. provado que os 
apanhámos! Depressa, venham balas, Seth, de- 
pressa... Não os devemos fazer esperar! 
Ohl capitão, que bella, noite esta. . 

Os outros não diziam nad; 
Até a lingua de Peter Bligh parecia estar 

pegada ao cto da bica naquelle momento. À 
incerteza do que estava acontecendo tirava- 
lhe todas as palavras. Não sabiamos nem via- 
mos nada do que occortia, € tinhamos que 
confiar a nossa fortuna à escuridão da no 

Os bandidos que cafam, os que se manti- 
nham de pé, os botes que chegavam e os que. 
se retiravam, nada podiamos vêr. Tudo cs- 
tava oceulto aos nossos olhos. O véo da noite 
envolvia. todo o quadro nas suas pregas ne- 
gras 

Gritos de agonia, rugidos e ameaças fero- 
zés, rumor de remos mergulhando m'agua, vo- 
zes roucas de commando era o que se ouvia. 
O resto imaginava-se. 

— As avançadas de Crerny — diziamos nós 
= trataram de assaltar e tomar de surpreza a 
porta pequena onde os nossos homens estavam. 

Mas estes que se aguardavam atraz da 
porta diaço, tinham dado o signal combinado. 
eo resto sabe-se já, 

Quando à aurora rompésse nos mostrária a 
colheita que tinhamos feito, 

O co das detonações repercuria-se pe 
os montes da ilha de Ken, e o sibilar das 
balas, era como o vôo de aves invisíveis, pas- 
sando sobre as nossas cabeças, Havia occasião 
em que o fogardo tremendo da polvora explo- 
dindo, illuminava por momentos o céo negro, 
Ouviam-se então gritos de desespero e depois 
sobrevinha novamente o silenc 

Fósse o que fisse que tivesse succedido, o 
caso é que os assaltantes da casa submarina, 
haviam sido, na primeira avançada, repellidos 
corajosamente, 

  

  

    

  

     
    

  

  

  

     

  

  

  

  

   

  

  

    
Até Dolly, que estava enthusiasmado com 

o combate e a quem não havia maneira de 
conter, me ouviu finalmente e obedeceu à or- 
dem que lhe dei 

— Deixa te agora de fazer fógo — lhe gri- 
tei com toda a força de pulmões. — Para que 
serve estar a metralhar o mar? Já ouvi o 
apito do capitão, e isso quer dizer que ha 
novo perigo. Estejam preparados, rapazes, olho 
álerta! E” esperal-o de um momento para o 
outro. 

Fizemos girar a metralhadora e apontá- 
mol-a: para a pequena enseada que estava na 
nossa. frente, e ficâmos com as espingardas 
preparadas 4 primeira voz. 

ão juntos estavamos que eu podia ouvir o 
respirar dos meus companheiros, e via as suas 
figuras recortadas em silhuetas no chão. 

“Tinhamos uma. tensão de nervos formidavel, 
mas com todas as faculdades da alma e do 
corpo bem dispostas 

Escudados pela escuridão da. noite, as lan- 
clas iam-se approximando de nós lentamente, 
O ataque que tinham feito à porta pequena, 
era apenas um laço armado à nossa bêa fé, 
não havia duvida. 

O que Crerny pretendia principalmente, 
era apoderar-se da porta grande que tão de- 
sesperadamente defendiamos. O seu desejo era 
tornar a ser; senhor dos seus dominios onde 
guardava os valiosos thesouros e onde podia 
encontrar refugio seguro. Contei até vinte se- 
gundos, sem se ouvir voz alguma, € então le- 
vantei à minha 

Confusamente vi nas trevas a sombra de 
uma lancha maior, acercando-se do sitio onde 
estavamos e bradei a Dolly. 

— Fogo! 
Lançou um grito de desafio e disparou 

quasi á ida. 
À lancha manobrou é aproou para nós. Po- 

dia então vêr as caras d'aquelles que olhavam 
para cima, para a parte mais alta onde esta- 
vamos. Vi outras lanchas manobrando sobre 
as negras aguas, e ouvi a voz de commando, 
que dizia 

— Vamos à elles! 
Então durante muitos minutos segundo creio, 

estive fazendo fogo contra as figuras que se 
erguiam deante de mim, voltando-me ora para 
um, ora para outro, sem contar as balas que 
se iam achatar nas rochas nem do diluvio de 
chumbo que cala sobre nós. 

O combate era renhido, é nós estavamos no 
meio delle quasi sem nos lembrarmos de tal. 

E que poderia pensar em taes momentos um 
homem, senão nos seres que contavam com 
elle para sua defeza ? 

Decerto que quem me ler terá imaginado 
o quadro, é figurará estar a meu lado à borda 
da rocha n'aquella penha que parecia desafiar 
o Oceano. com a escuridão do cio sobre a 
cabeça e o mar lá em baixo, com os canhões 
e espingardas vomitando fogo, os gritos dos 
feridos que se rebolavam pelo chão e as ca- 
ras escorrendo suor. E assim como a solução 
de tudo isto continuava ainda oceulta, e cu 
não sabia se um minuto ou outro ie traria a 
morte, de igual maneira pensára nas emoções 
e no terror que me acompanhavam n'aquelles 
momentos de anciedade, 

A torrente de projecteis não cessava um 
momento, e por cima e por baixo batiam de 
encontro ao escudo de aço ou abriam sulcos 
na agua e depois calam impotentes, como as 
ondas do mar depois da ressaca. Uma bia 
couraça de fina tempera nos defendia, por- 
tanto riamos dos que estavam da parte de 
baixo pretendendo fazer-nos damno. 

— Faz girar o canhão! — gritei outra vez 

  

  

   

    

  

    

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

OS NAVIOS DE GUENRA, NO THO, ILUMINADOS E DANDO À SALVA À MEIA NOITE DE É PARA 4 DO CORRENTE 

a Dolly. — Que todos participem dos seus ti- 
ros... Nada de distineções nem favores esta 
noite, rapaz! Dá a cada um à medida a tras- 
bordar! Anda, que o fazes por miss Ruth. 

Elle então respondia-me alegremen 
= Sim, senhort. .. Sim, senhor! 
Valente rapaz! Dava gosto ouyil 
Nenhum marinheiro dos tempos antigos. de cara negra, queimada pela. polvora e cheio de enthusiasmo no meio do combate, haveria 

luciado. como nós quatro luctamos abrigados pela couraça do canhão. 
Tal como se o sol illuminasse as ondas 

d'aquelle mar, assim se illuminavam pelo cla- 
rão continuo das descargas. Agrupados, com 
9 suor à escorrer-nos pela cara, os olhos meio 
cegos pelo fumo e o delirio do combate no 
coração, continuavamos fazendo sempre fogo contra O inimigo invisivel. À razão estava do 
nosso lado e isso nos bastava. 

Segundo pude vêr, haviam seis lanchas 

  

      
    

   

       

(Desenio de Ribeiro Christino) 

cheias de gente para atacar a porta grande, e calculo que não conteriam menos de set 
a oitenta homens Obedecendo em fórma ds 
instrucções do homem que havia ideado aquelle 
plano de ataque, trataram de assaltar juntos 
à rocha. por quatro pontos diferentes, confia- 
dos de que assim, ainda que um só bote con- 
seguisse desembarcar a tripulação, tomaria 
vantagem e chegaria plataforma onde esta- 
vamos. 

Apezar de não descançarmos um minuto 
com a metralhadora nem com as armas 
tinhamos na mão, é embora fizessemos calr 
sobre elles um diluvio de chumbo, uma das 
lanchas conseguiu tocar a rocha e a sua 
pulação, doida de alegria, saltou em terra e 
avançou correndo até ao forte blindado onde 
estavamos. 

repentino foi tudo aquillo. tão inespe- 
sado foi o ataque, que aquélles. homens que 

pareciam demonios, estavam já sobre nós. 

ta.   

  

      

    

  

   

quando suppunhamos. tel-os ainda a distancia 
no meio do mar. 

Agitando as machadinhas e geitando de 
contentamento, uns escorregando pelos penhas. 
cos, outros trepando conforme podiam e agar- 
rando-se às plantas marinhas, os piratas caíram 
sobre nós cemo um furacão, e tal impressão 
nos. produziu, que quasi cheguei a perder a 
coragem e pensei ter perdido a batalha de 
toda aquella noite, e que no fim de contas 
Ruth Bellenden caíria em seu poder. 

indones a peça, Dolly! Defende-a. até à ultima, se tens algum amor á vida ! — gritei, — Peter, amigo. segue-me; vamos 
limpar a rocha destes selvagens! Pois não é 
verdade que me ajudarás? 

— Ora essa, capitão... Duvidou alguma 
vez disso? Ainda que [ôsse contra o proprio. 
diabo, póde ter a certeza que o ajudava! 

   

  

    

  

  

(Gontinta,) Ricarino bx Souza, 

  

CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré; 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

  

  

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecim 

  

PN 
JI caio É 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Cos E igagão 605210 1. erro => ob do A Baal e E Aro centeio 
O sogredo do Clotildo--Na Montanha — Devorado pelas foras — Uma visita: a Castello do Vide — Historia de umas calças — Uma festa agricola em Elvas. 

Binonagem em rlro, cam e des, completa novidade, preço 500 réis. 
A venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCID) 

Peço Novo- LISBOA 
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neu estabetecime 
104, Eua dos Capellistas, 106 

47, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cami in de Credito, Coupons, Ordens de Bolxa é Lo! 
Telephone, 2823 

  

   

    

  

dos. 

  

Endereço, 

Capas para a encadernação 
dos volumes do «cQ((I 
DENTE» 
Em porcalin com litras à ouro, 

encadernação do luxo 

  

  

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS: 

Vinho Nrtico de Carne do Pedro. Franco & 6.4, Lisboa. Unico legalmen- 
to auetorisado polos governos é aueto. 
ridades sanitarias de Portugal o Brazil 
é premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições, Centenares dos incipaes modicos garantem a gua ef. 
Gacia na debilidade, na pobreza do sam- 
gua (anemia), na concalecença de todas 
as doenças empre, que é preciso le 
tantar as forças. É! ialto sado aí 
June e o tod els pssasd const 
taição fraca e pelas robustas, qu teem exceo detran intalctalom py 
sico, Um calix d'ete vinho representa 
um bom bife, À” venda nas plarmaias. 

     

  

  

  

   

   

Ha capas para (odos Os annos, 
equaes na cor para coliecções. 

  

  

  

Capa 800 réis 
Capa é encadernação 1$200 

   


